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RESUMO: O objetivo  do estudo é analisar as representações sociais das mulheres 
que fazem uso do calçado de salto, à luz de possíveis problemas de ordem 
biomecânica e incômodos na utilização desse tipo sapato. O estudo apresenta 
importantes pontos a serem analisados em relação ao imaginário social desse grupo 
para melhor compreensão dos sentidos que levam algumas mulheres a se 
submeterem ao desconforto físico em nome da elegância e da beleza. A metodologia 
utilizada foi qualitativa do tipo descritiva. Aplicamos uma entrevista com seis perguntas 
do tipo aberta ou semi-estruturada em sete estudantes do sexo feminino que fazem 
uso sistemático de salto alto. Para discutir a questão do corpo como valor, fizemos uso 
dos seguintes autores: Ramos, 2002; Goldenberg, 2005 e Wolf, 1992. Para falar do 
corpo e sociedade Pires, 2005 e Rodrigues, 1983. Em relação à discussão do 
imaginário e representações sociais: Maffesoli, 2001 e Retondar, 2007. Para o corpo e 
educação física, Soares, 1998. Para discutir as características biomecânicas do uso 
do salto alto: Tedeschi Filho et al, 2007; Iunes et al, 2008 e Santos et al, 2008. Os 
dados encontrados foram: a expressiva maioria usa salto alto em função do que o 
ambiente solicita, afirmando também que a roupa é escolhida de acordo com o estilo 
da festa. Para pensar em um calçado que possui conforto, segurança e elegância, 
nota-se certa dificuldade para a escolha, na qual não houve um sapato comum para as 
respostas das entrevistadas. Para todas as entrevistadas há diferença na visão dos 
outros quando se utiliza salto alto e sandália rasteira. Diante dos dados analisados 
podemos dizer que não se torna importante para as usuárias do salto alto as 
informações a respeito dos possíveis problemas que o mesmo possa causar, bem 
como, os incômodos de ordem orgânica derivados do uso sistemático do mesmo, uma 
vez que a adesão emocional de sentir-se elegante, desejada e bonita sobrepõe-se a 
qualquer tipo de explicação racional. 
 
Palavras-chave: Salto alto. Biomecânica. Imaginário social. 
 
The use of high heel by younge women: the biomechanic of movement and the 
imaginary of elegance 
 
ABSTRACT: The purpose of this study is to analyze the social representations of 
women who make use high-heeled shoes, where potential biomechanics problems and 
discomforts in the usage of this kind of shoe are not significant, in the moment of 
choice what to shoe. The study presents, based on the literature, some important 
points to be analyzed in relation to the social imaginary of this group in question, 
aiming a better comprehension of the reason that take them to go through certain 
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difficulties in name of elegance and beauty. A qualitative methodology was adopted as 
a descriptive type. It was apply 1 (one) questionnaire with 6 (six) open or semi-
structured questions, in 7 (seven) females students who make systematic use of high-
heeled shoes. In reason to debate the body as a value, we used the following authors 
(Ramos, 2002), (Goldenberg, 2005) and (Wolf, 1992). About the theme body and 
society, were used (Smith, 2005) and (Rodrigues, 1983). Regarding to the discussion 
of socials imaginary and representations were used (Maffesoli, 2001) and (Retondar, 
2007). For the body and physical education, (Soares, 1998) was used. To discuss the 
biomechanical characteristics of the high-heeled shoes usage, were chosen (Tedeschi 
Son et al, 2007), (Iunes et al, 2008) and (Santos et al, 2008). The results found were: 
Expressive most women that use high-heeled shoes based on what the environment 
demands, also affirming that the clothes are chosen in accordance with the party’s 
style. Thinking about a shoe that is comfort, safety and elegance, such difficulty in the 
choice is noted, where no usual shoe was mentioned in the answers of the women 
interviewed. The women were asked how they would be for a party, all answered that 
would be with their hair straight, using high heel and wearing a dress. For all the 
women interviewed there is a difference in the view of others when high heel and 
sandal are used, with only positive vision for who use high heel shoe. From on the data 
analyzed, we can say that the information about possible problems that a woman may 
have using high heel shoe are not important for her, with a necessary to understand 
the imaginary of this group, to better work this theme, where is characterized by a 
social imposition overlapping the free will of the body.                         
 




 Segundo Tedeschi Filho et al (2007), problemas como: disfunção venosa, 
diminuição da função de bomba muscular, hipertensão venosa nos membros 
inferiores, edemas devido ao impacto calcâneo, dentre outros, podem estar 
relacionados ao uso do calçado de salto alto.  
 Para Iunes et al (S.R), o calçado deveria servir como suporte para os pés, 
aprimorando funções e não agravando a transmissão de informações das pressões 
sobre pontos adequados de apoio ou durante movimentos necessários ao caminhar, o 
calçado pode alterar o alinhamento ideal do pé. O salto alto é um dos agravantes da 
moda, atual porém sua presença é cada vez mais certa no dia-a-dia de adolescentes e 
crianças que estão passando ainda pela fase de desenvolvimento com condições 
físicas frágeis. 
 O encurtamento da musculatura da panturrilha (gastrocnêmios) é resultado do 
uso demasiado de calçados com salto alto, levando pessoas já habituadas ao uso 
desse tipo de calçado apresentar desconforto na hora de usarem um calçado de sola 
plana. 
 Outro problema identificado por Iunes et al. é que o aumento na altura do 
calcanhar provoca modificações na caminhada, com instabilidade do pé, podendo 
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ocorrer o risco de uma torção devido à instabilidade causada. Observou-se também 
que o uso contínuo resulta em sobrecarga compressiva dos metatarsos, devido ao 
deslocamento da pressão para o antepé (terço anterior do pé), fazendo com que o 
peso seja sustentado em sua maior parte pela ponta do pé. 
 Segundo Santos et al (idem), saltos superiores a 3 cm geram repercussões no 
aparelho locomotor, na cinemática da marcha principalmente. A marcha apresenta 
modificações em seu ciclo, com passos mais curtos e lentos, com aumento 
significativo da flexão dos joelhos no golpe de calcanhar. A altura do salto é 
diretamente proporcional à intensidade das alterações biomecânicas. Essas alterações 
variam de acordo com a idade, bem como a experiência do uso. 
 Ocorre também aumento da freqüência cardíaca, do consumo de O2, 
promovendo fadiga muscular mais acelerada nos membros inferiores. Aumenta para 
70% o risco de ocorrerem entorses de tornozelo e ocorrência de vários outros 
problemas como: calosidades, joanetes, micro traumas, neuroma de morton (dor ou 
dormência), hálux valgo e lombalgias. A altura do salto está diretamente ligada à 
intensidade dos agravos à saúde.  
 Muitas mulheres que fazem uso do salto alto sabem dos riscos que o mesmo 
pode causar para a saúde ou até mesmo já sentem esses problemas de forma aguda. 
Continuamente, profissionais da saúde informam pelos meios de comunicação de 
massa os riscos do uso indiscriminado de calçados que trazem problemas de uma 
forma geral, no qual o sapato de salto alto é um dos mais ‘criticados’.. Os especialistas 
se perguntam: ‘O por que esses indivíduos, mesmo sabendo de todos esses riscos à 
saúde, continuam à usar o salto alto?’.  
            A estética da forma “perfeita” ou da boa forma, materializada na  “cultura da 
malhação”, povoa o imaginário de milhares de jovens e se encontra presente nos 
meios de comunicação de massa em todos os seus segmentos afirmando o corpo 
como um valor social que ao se apresentar, expressa por meio de seu vestuário e de 
sua forma um determinado lugar social de reconhecimento ou não no contexto 
contemporâneo.  
            É por meio das representações que os sujeitos se fixam simbolicamente no 
mundo. Antes de o sujeito ser definido como portador de uma racionalidade que irá 
orientar e balizar sua vida, são as paixões, os desejos, suas crenças e percepções 
sensíveis do mundo que irá apontar os fins que quer irá perseguir. Assim, preocupa-
nos neste estudo o modo como as usuárias de salto alto se apropriam de seu corpo e 
o representa quando fazem uso do salto alto. 
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           Neste sentido, o objetivo do estudo é refletir sobre as representações do uso do 
salto alto e sua tensão com o desconforto corporal e suas possibilidades biomecânicas 
de lesão. 
           
CORPO, VALOR, SOCIEDADE E CULTURA 
Segundo Ramos (2002), o corpo se torna um meio de expressão (ou 
representação) do eu por parte de indivíduos em um contexto social mutante e 
instável, no qual os meios tradicionais “criadores” de identidade (personalidade) se 
encontram enfraquecidas. Pode-se observar a crescente na ideologia do chamado 
Body Building (ou entendida como cultura da malhação), onde o indivíduo busca o 
trabalho do corpo para obtenção do produto beleza e forma física.    
 De acordo com Ramos, práticas de exposição do corpo eram comuns no Brasil, 
ao final do Séc. XX e início do Séc. XXI, pois presentifica-se uma crescente exibição 
pública do corpo que durante anos teve que ser escondido em nome da religiosidade, 
do controle excessivo e do encarceramento das paixões e da sensualidade 
pecaminosa e que na contemporaneidade passa a ser objeto de culto e de identidade. 
          Essa nova realidade exige o controle da aparência física. O que antes era 
utilizado para se preocupar com a não-exposição do corpo nu, passa a concentrar na 
observância das regras para sua exposição. Um exemplo disso são as atrizes que 
sempre destacam a pressão sofrida por elas para estarem sempre jovens, magras e 
com o corpo sarado.  
 Até o decente e indecente no que se refere ao vestuário passaram por 
mudanças. Os estilistas, ao explorarem os decotes, peças que expõem o corpo ou 
partes dele, pensam num determinado padrão estético e aqueles que querem se vestir 
com essas determinadas roupas, devem se adequar a esses padrões ou 
simplesmente utilizarem de recursos para disfarçar suas ‘formas’. Um corpo 
decentemente vestido é aquele que mesmo nu, não encontra marcas indesejáveis, 
muita das vezes até naturais, e sem os excessos. 
 Atualmente podemos dizer que o culto à beleza e à forma física é transmitido 
como um evangelho, criando um sistema de crenças tão poderoso quanto ao de 
qualquer religião, uma vez que o corpo é considerado um valor que identifica o 
indivíduo com determinado grupo e ao mesmo tempo o distingue de outros grupos. 
De acordo com Goldenberg (2005), a prova para as mulheres de que seus 
corpos se encontram bonito se dá no momento em que percebem que são capazes de 
despertar os desejos masculinos. As meninas aprendem cedo não o desejo pelo outro, 
mas o desejo de ser desejada.  O padrão de beleza desejado pelas mulheres é 
construído por meio de imagens de super modelos, diferente da preferência masculina 
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que está relacionada às chamadas ‘gostosas’ que diferem das modelos pelas suas 
medidas. 
 
O autor acredita que a dominação masculina que constitui as 
mulheres como objetos simbólicos, têm por efeito colocá-las em 
permanente estado de insegurança corporal, ou melhor, de 
dependência simbólica: elas existem primeiro pelo, e para, o olhar 
dos outros, como objetos receptivos, atraentes, disponíveis. Delas se 
espera que sejam femininas, isto é, sorridentes, simpáticas, 
atenciosas, submissas, discretas, contidas ou até mesmo apagadas. 
Neste caso, ser magra contribui para esta concepção de ser mulher, 
sob o olhar dos outros, as mulheres se vêem obrigadas a 
experimentar constantemente a distância entre o corpo real, a que 
estão presas, e o corpo ideal, o qual procuram infatigavelmente 
alcançar” (BOURDIEU apud GOLDEMBERG, 2005, p. 75). 
 
Segundo Wolf (1992), do início dos anos 70 para cá, as mulheres conquistaram 
papéis de fundamental importância na sociedade ocidental, quebrando preconceitos à 
elas impostos ao longo dos tempos. Porém, essas mesmas mulheres prósperas se 
vêem presas a algo que não deveria ser tão importante a ponto de tirar-lhes a 
‘liberdade’ de mulheres guerreiras, que conquistaram vitórias, mas que ao mesmo 
tempo se encontram submissas as concepções de beleza que vêem de fora.  
O avanço das mulheres em relação à alfabetização e aumento do poder 
aquisitivo da classe trabalhadora foi acompanhado pelas revistas femininas criadas 
para a produção em massa de imagens de beleza dirigidas às mulheres, começando 
assim a democratização da beleza. 
Segundo Pires (2005), a alteração do comportamento humano teve influência 
do aumento populacional, juntamente com as grandes descobertas científicas e 
tecnológicas. A nossa relação com o externo se dá pelo corpo humano, que sofre 
interferências adquirindo possibilidades que antes eram inimagináveis.  
  O início dos anos 70 teve grande crescimento das técnicas e adeptos das 
modificações corporais, nesse período as técnicas começaram a ser divulgadas e 
praticadas por um número grande de indivíduos. A partir daí o corpo experimenta as 
relações com a estética, sexo, crenças, ciência e violência, na qual as três primeiras 
estão relacionadas às modificações corporais e a quarta, permitindo o surgimento e o 
aprimoramento de inúmeras técnicas aplicadas ao corpo.  
              A anorexia e Bulimia surgem como um comportamento feminino marcando o 
corpo de forma evidente e incontestável sob a influência da moda e o culto das 
modelos magérrimas. A moda passa então a  apresentar uma nova característica: não 
é mais determinada apenas pelo uso de roupas, adereços ou maquilagens, ela exige 
também um comportamento, uma atitude na estrutura física. 
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  Já nos anos 90 entra em cena a alta-costura, dividindo o mercado com a 
confecção industrial e inovando assim o vestuário. Nessas transformações 
relacionadas ao vestuário, evidenciam-se na atual realidade tudo o que diz respeito à 
sexualidade. Essas mudanças estão ligadas a moda através de transparências, 
fendas, roupas e acessórios de couro, bem como piercing e tatuagens. Essas novas 
características da moda se assemelham a práticas fetichistas que estimulam a 
fantasia, a sensualidade e o prazer mesmo sem o intercurso sexual.  
                 Os elementos ao qual Pires se refere se encontram divididos em três 
grupos: O primeiro se refere ao uso de adereços (roupa, sapato, chapéu, etc.) que são 
externos ao corpo e associa o indivíduo a um determinado estilo de vida;  o segundo 
grupo se refere aos elementos inatos com características geradas pelo próprio 
organismo, como, por exemplo, o comprimento dos cabelos e das unhas, usar ou não 
barba, usar ou não usar bigode, entre outros. Ainda que alguns componentes possam 
ser adquiridos como é o caso de apliques ou perucas, as unhas postiças, etc. Esses 
elementos artificiais devem ser os mais semelhantes possíveis aos gerados pelo 
próprio organismo, evitando que os mesmo sejam identificados como artificiais. Já o 
terceiro e último grupo, representa  as técnicas que possibilitam indivíduos adquirirem 
características não similares às inatas com perfurações, cortes, queimaduras e 
cirurgias (piercing, tatuagem, escarificação e implante estético). Esse grupo também 
tem participação do organismo no qual os cortes produzidos são marcados por 
cicatrizações que, na realidade são os efeitos requeridos pelos usuários que fazem 
uso de tal técnica em seu corpo, efeito esse que se torna definitivo. 
  
Algo interno, íntimo, igual no sentido de ser da mesma espécie, de 
ser a certeza primeira, mais íntima e mais confiável. Passa-se a 
questionar o inquestionável. Se o homem é feito a imagem e 
semelhança de Deus, e se Deus é perfeito e supremo, por que motivo 
o homem que mudar sua aparência? Queremos deixar de ser 
“perfeitos”? Distanciar-nos de Deus, ou assumir seu lugar? Ao 
transformar os contornos, as linhas que nos identificam como 
indivíduos da espécie humana, queremos ganhar a aparência de 
seres extraterrestres, que, pelo imaginário coletivo, são seres mais 
evoluídos, com sentidos mais aguçados, que lhes conferem poderes 
por nós sonhados? Esses seres, que permeiam muitas das histórias 
em quadrinhos e dos filmes de ficção, surgem na nossa vida no 
período da infância, em que cultivamos o lúdico e entramos em 
contato mais facilmente com o inconsciente” (PIRES, 2005, p. 97). 
 
Para Rodrigues (1983), a sociedade não é apenas uma ‘coisa’, mas se torna 
uma construção de pensamentos. A sociedade é uma entidade provida de sentido e 
significação. A cultura é como um mapa que orienta o comportamento dos indivíduos 
em vida social, pois ela é o distintivo das sociedades humanas. A vida social (coletiva) 
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dos indivíduos, bem como suas vidas psíquicas, se faz de representações, ou seja, de 
figurações mentais de seus componentes. Quando os sistemas de representações são 
constituídos a sua lógica é introduzida pela educação nos indivíduos, para que haja 
certa homogeneidade social, essencial para a vida coletiva. Isso tudo é fixado em 
nossas almas pelo processo de socialização. Essa socialização é nada mais que um 
programa introduzido no cérebro humano, onde o chamado “mundo real” é construído 
a partir dos códigos da sociedade. 
Entende-se por cultura tudo o que é particular a determinada sociedade e 
depende de suas regras. Alguns comportamentos que entendemos como ‘natureza 
humana’ não o são absolutamente, mas sim comportamentos aprendidos de uma 
variedade particular. A concepção que o homem tem de si mesmo, é função da 
estrutura social. Por exemplo, o sagrado e o profano são duas modalidades de ser no 
mundo. O sagrado é todo objeto de interdição, ao passo que tudo aquilo a que essas 
interdições se aplicam é o profano. O sagrado e profano são completamente diferentes 
e opostos e aparecem em cada cultura sendo apropriado e remetendo a rituais e a 
objetos muito distintos. Para um indiano, a vaca é um animal sagrado, passível de 
adoração e de respeito. Para nós, um símbolo de um bom churrasco no final de 
semana. 
 A sociedade inteira é um ato comunicacional, quando não há comunicação 
não há sociedade. A sociedade real está afastada da sociedade ideal. A amizade é 
uma obrigação de deixar a intimidade ser freqüentada por outro sem entrar em conflito 
com ele. E é neste contexto que a socialização é o processo pelo qual uma criança 
torna-se membro da sociedade. O indivíduo é considerado socializado, quando se 
comporta maior parte do tempo como as outras pessoas, seguindo normas 
culturalmente estabelecidas. Essas normas são introduzidas nos indivíduos através do 
treinamento educativo, que introduz determinados valores e regras para seu 
comportamento nas relações com o mundo e sociedade.  
Segundo Rodrigues, desde criança absorvemos as características de nossa 
cultura inconscientemente, igualmente quando aprendemos o idioma que falamos. Por 
isso os indivíduos seguem modelos culturais de conduta que não conhecem e que não 
podem descrever, o assumem como modelos universais, sem pensar sobre eles, com 
garantias de estabelecidos. 
 
O OLHAR BIOMECÂNICO DO SALTO ALTO 
Segundo Tedeschi Filho et al (2007), em estudo realizado com 15 mulheres  
examinadas em 3 momentos (descalças, salto médio de 3,5 cm e salto alto de 7 cm), 
concluiu-se que o salto alto diminui a função de bomba muscular devido a queda da 
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fração de ejeção e aumento da fração de volume residual, podendo provocar 
hipertensão venosa nos membros inferiores.  
 O tipo de calçado influencia diretamente nos sintomas de cansaço, dor lombar 
e plantar. A mobilidade (extensão e flexão) do tornozelo está relacionada com a 
eficiência da ação da ‘bomba da panturrilha’ que ejeta o sangue contra a gravidade. 
Essa mobilidade tem por objetivo elevar o corpo na ponta dos pés impulsionando-o, 
função essa da musculatura que acaba ajudando ao coração no retorno venoso. Com 
o uso do salto alto pode ocorrer limitação nesse movimento de forma que pode 
diminuir a ação da bomba. A intensidade dessa redução de bombeamento está 
relacionada intimamente com a altura do salto, onde quanto mais alto o salto, maior é 
a redução da força gerada para o bombeamento.  
 Segundo Iunes et al (2008), a freqüência do uso do salto alto e tipo de sapato 
não modificam a postura estática. Avaliada pela fotogrametria em estudo feito com 
vinte indivíduos que utilizam salto alto com freqüência e vinte indivíduos que utilizam 
salto alto esporadicamente. Foram fotografados em três momentos (1º sem utilização 
do calçado, 2º utilizando o salto agulha e 3º utilizando salto plataforma).  
 Os calçados servem como suportes para os pés, não podendo agir de forma 
que agrave a transmissão de informações das pressões sobre os pontos adequados 
de apoio. Eles podem alterar o alinhamento ideal do pé. Um dos problemas 
encontrados em relação ao salto alto é o grande número de crianças e adolescentes 
que utilizam esse tipo de calçado, onde ainda estão em fase de desenvolvimento com 
condições físicas frágeis. 
 Problemas relacionados ao uso de sapato de salto alto são as dores na coluna, 
hálux valgo (desvio lateral acentuado do dedão do pé), calosidades e encurtamento 
muscular (em especial dos gastrocnêmios). 
 Nos resultados da pesquisa de Iunes et al (idem), vale ressaltar: 
 - em todos os ângulos analisados não houve interação entre a freqüência do 
uso do salto alto e tipo de calçado; 
 - o ângulo da posição da cabeça apresentou diferença do grupo que usa salto 
alto com freqüência e o grupo que usa salto em ocasiões especiais. Quanto menor era 
a medida do salto, mais a cabeça era anteriorizada; 
 - em relação ao alinhamento dos membros inferiores, houve diferença entre o 
salto agulha e os pés descalços. 
 Na discussão do trabalho, Iunes et al (ibidem), afirma que o uso demasiado do 
salto alto, causa encurtamento da musculatura da panturrilha, levando as pessoas já 
habituadas ao uso desse calçado a sentirem desconforto na hora de usarem sapato de 
sola plana. Ocorre também uma sobrecarga compressiva dos metatarsos, devido ao 
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deslocamento do centro de gravidade causado pelo uso do salto, aumentando a força 
de sustentação do ante pé. Quanto maior o salto, maior a carga compressiva nos 
metatarsos. A deformação dos pés, alterando a descarga do peso nos pés, tem 
alteração na estática. Se o uso do salto altera a mecânica do pé, acarreta 
conseqüências musculares nos membros inferiores, produzindo-se assim alterações 
posturais compensatórias e adaptativas. 
 Segundo Santos et al (2008), saltos superiores a 3 cm geram repercussões no 
aparelho locomotor, principalmente na cinemática da marcha. O uso do salto alto está 
associado a maior predisposições a lombalgias, gonartrose (artrose no joelho), hálux 
valgo, neuroma de morton, calosidades podais, fraturas e lesões ligamentares. A 
altura do salto é diretamente proporcional à intensidade das alterações biomecânicas. 
 O uso do salto por adolescentes e crianças, aumenta o risco de 
desenvolvimento de osteoartrose na fase adulta. Um dos principais agravos ao usuário 
do salto alto é a lombalgia. Todos esses problemas influenciam diretamente na vida 
profissional e social dos indivíduos usuários. O tratamento possui custos elevados, 
logo o ideal é que haja uma mudança nas características desse tipo de calçado, para 
que reduza assim os problemas causados aos indivíduos. A substituição por calçados 
ergonomicamente adaptados parece ser a melhor estratégia para reverter esse 
quadro, porém essas adaptações contrapõem-se aos padrões estéticos traçados pela 
moda. 
 De acordo com Santos et al (idem), os pés possuem um limiar adaptativo com 
a capacidade de absorver o desequilíbrio biomecânico, mas quando as alterações 
ultrapassam esse limiar, ocorrem distúrbios posturais estáticos e dinâmicos.  
Para a coluna lombar observa-se que o uso do salto alto causa um quadro de 
hiperlordose desse segmento, geralmente associado ao uso prolongado desse tipo de 
calçado. Os músculos paravertebrais se encontram encurtados e hipertônicos em 
usuárias experientes.  
Para os membros inferiores ocorre uma alteração nos padrões de força 
muscular, devido à elevação do calcanhar com sobrecarga excessiva nos músculos 
dorsoflexores plantares, com redução na ação dos músculos gastrocnêmios. 
Em estudo realizado com franceses, confirmou que o salto alto influencia nas 
deformidades podais, primeiramente com homens (séc. XVI e XVII) e após a revolução 
francesa com maior prevalência entre as mulheres. 
Nos joelhos, alguns estudos sugeriram que o uso excessivo e prolongado do 
salto alto pode produzir alterações osteodegenerativas nos joelhos.  
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Santos et al (ibidem), ainda afirma que o design do calçado também influencia 
na cinemática da marcha, onde os saltos com menor base podem potencializar as 
manifestações lesivas do salto alto.  
A conclusão do trabalho de Santos et al (ibidem), é de que o calçado de salto 
alto, independente da altura e do modelo, interfere de forma negativa na cinemática da 
marcha, causando compensações posturais e agravos músculo-esquelético agudos e 
crônicos. A melhor forma de reverter esse quadro está relacionada à implantação de 
medidas preventivas, porém medidas terapêuticas apresentam satisfatórios no 
tratamento dos distúrbios decorrentes da utilização desse calçado, no entanto, essas 
medidas possuem alto custo. 
       
MÉTODO 
 Foi realizado uma entrevista do tipo aberta ou semi-estruturada e aplicada a 
sete estudantes universitárias, do sexo feminino, entre 21 e 29 anos, que fazem uso 
sistemático do salto alto. A entrevista constou de seis perguntas, cujo o objetivo foi o 
de identificar alguns sentidos profundos que motivavam as usuárias de salto alto pelo 
seu uso, mesmo elas sabedoras que do ponto de vista biomecânico, o salto alto cria 
um certo desconforto.  
(1) Você usa sapato salto alto com muita freqüência? Em que momentos? 
(2) Se você fosse convidada a uma festa importante, você optaria por que tipo de 
roupas, ou seja, as confortáveis, as que lhe dessem prazer, as que 
agradassem aos outros, que atendesse ao que se pede no estilo da festa, 
enfim, o que você leva em consideração para se vestir? 
(3) Que tipo de calçado lhe daria, conforto, segurança e elegância? 
(4) Se você fosse consultora de moda e tivesse o poder de orientar as pessoas a 
se vestirem, o que você recomendaria em termos de calçados para garantir 
beleza e conforto? 
(5) Agora tente se imaginar em uma festa que você esteja muito elegante, bonita e 
ao mesmo tempo feliz, como você estaria vestida? 
(6) Como você se veria na seguinte situação: Você numa festa, passando em meio 
às mesas dos convidados. Teria alguma diferença entre você estar usando 
sapato de salto alto ou sandália baixa? Como você imagina a visão das outras 
pessoas em relação a você? Qual seria essa diferença nos dois tipos de 
calçados pra você e para os que te vêem? 
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Uma vez realizada as entrevistas, estas formas transcritas e os aspectos mais 
recorrentes das respostas foram interpretadas à luz dos conceitos de cultura, 
sociedade, corpo, valor e imaginário social. 
  
RESULTADOS 
 Em relação ao momento do uso do salto alto, fica evidente que a expressiva 
maioria usa o salto alto em função daquilo que o ambiente pede. 
 Perguntadas sobre o tipo de calçado que dá conforto, segurança e elegância, 
todas as entrevistadas tiveram dificuldades para responder essa pergunta. Cada uma 
descreveu um calçado diferente, porém com certa dificuldade para pensar nas três 
qualidades juntas. Foram observadas as mesmas dificuldades quando foi pedido para 
que elas falassem sobre um tipo de calçado que garantiria beleza e conforto ao 
mesmo tempo, sendo apontado pela maioria um calçado chamado “Anabella”, que é 
uma sandália de salto alto. 
 Durante a entrevista, foi pedido para que elas se imaginassem numa festa 
onde estariam elegantes, bonitas e felizes, onde posteriormente elas relatavam como 
estariam vestidas. Todas as entrevistadas informaram que estariam com sapato ou 
sandália de salto alto e vestido. Algumas informaram também que estariam com os 
cabelos lisos (ou alisados) e com jóias (adornos em geral). 
 Ao final da entrevista, foi pedido para que elas falassem se há diferença entre 
passar em meio aos convidados de sandália baixa ou sandália de salto alto, e se 
houvesse diferença, qual seria. Todas as entrevistadas informaram que há diferença 
na visão das outras pessoas em relação à elas, onde uma visão positiva seria apenas 
para aquelas que estariam usando sapato de salto alto.  
 Em relação ao dado ambiente, encontrado nas entrevistas, podemos 
inicialmente dizer que, Ramos (2002) em estudo realizado, aponta características da 
cultura do corpo carioca com grande destaque para a influência dos meios de 
comunicação na apresentação das “novas formas” de beleza. Essa mesma influência 
aparece em destaque durante a entrevista para respostas semelhantes à pergunta 
sobre a utilização do salto alto. Não só os meios de comunicação são de grande 
influência para essa valorização da boa forma, mas também a própria observação de 
outros indivíduos, que se apresentam com corpos bem “modelados”, na qual o número 
de adeptos da ideologia do Body Building vem crescendo muito e reforça o discurso 
das entrevistadas. 
 O ambiente em que o salto alto deve ser utilizado divide um pouco a opinião 
das entrevistadas, algumas afirmam utilizá-lo todos os dias, independente da hora e 
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do lugar, e a maioria afirmando utilizá-lo somente à noite e aos finais de semana. Essa 
resposta se encaixa ao costume de uma melhor apresentação do corpo durante as 
festas, que normalmente acontecem à noite e nos finais de semana, aonde as próprias 
festas solicitam a melhor forma de se vestirem, segundo as entrevistadas. Esse 
ambiente se torna uma forma de socialização com o indivíduo se portando de maneira 
ideal dentro de um determinado grupo social, ou seja, se comportando como os outros 
indivíduos pertencentes a esse grupo. Rodrigues (1983) entende que as normas para 
a integração do indivíduo num determinado meio social é introduzido nos mesmos com 
um treinamento educativo, valores e regras que caracterizam uma sociedade. O 
comportamento que diz respeito à introdução de um indivíduo a um grupo pode ser 
através de sua inteligência, poder aquisitivo, personalidade e ações ou até mesmo na 
maneira dele se vestir. Essas características podem não ser essenciais a um indivíduo 
para entrar num determinado meio ou passar a fazer parte dele, mas pelo menos se 
torna importante para que ele não seja discriminado ou até mesmo excluído pelos 
outros integrantes.  
 Dificilmente um indivíduo se torna integrante de outro grupo social de uma hora 
para outra, devido a sua educação ser voltada também para o aprendizado da cultura 
e condutas da sociedade que normalmente seus pais fazem parte, ou que o mesmo foi 
criado. Essa cultura é introduzida na criança e vai se desenvolvendo de forma que 
elas não pensam e não escolhem, até que fica impregnada em sua personalidade 
moral. Para as mulheres, não é surpresa que ocorram respostas iguais a respeito do 
uso de salto alto onde, mesmo não conhecendo o ambiente social que as mesmas 
foram criadas, é possível caracterizar alguns padrões bem definidos no que diz 
respeito a maneira de se vestirem e, indo mais afundo, a maneira de se apresentarem 
diante de um grupo de pessoas, sejam elas pertencentes ao seu meio social ou não. 
 Isto remete dizer que a importância que se dá a mudança e apresentação na 
moda, onde os meios de comunicação divulgam com veemência a cada mudança de 
estilo, qual é a tendência para essa época do ano (normalmente dividido pelas 
estações do ano), e tendências para próximas estações, para que toda a sociedade se 
adéqüe aquela nova ‘determinação’ da moda. Difundida e desejada 
independentemente da classe social pertencente.  
As mulheres são as que mais se importam com as contínuas mudanças na 
moda, onde as mesmas se vêem com o corpo fragmentado, ou seja, tratam do mesmo 
em partes para a utilização de suas roupas e adereços, quando ao final tudo deve 
combinar estando em perfeita harmonia. Já para os homens o tratamento com o corpo 
é feito de uma forma geral, percebendo o mesmo como um todo.  
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 Ao dado que se refere ao tipo de roupa utilizada, é possível afirmar que mais 
do que sentir-se bem consigo próprio, o ambiente a ser freqüentado se torna mais 
valorizado como ponto importante para a escolha da vestimenta a ser utilizada, 
deixando de lado a opinião do próprio corpo como as dores e posições 
desconfortáveis por longo período de tempo, para passar ao outro uma boa imagem. 
Ramos (2002) afirma que o corpo é um meio de expressão do ‘EU’, num determinado 
contexto social, essa expressão tem que passar uma boa impressão para os outros 
indivíduos freqüentadores daquele espaço social. Para tanto a roupa utilizada pode 
prejudicar ou beneficiar o indivíduo na mensagem expressa através do corpo. A 
adaptação entre corpo e roupa deveria partir do que é considerado mais facilmente 
mutável ou adaptável, mas como afirma Ramos, o corpo passou a ter de se adaptar às 
novas formas de costuras, se adequando a padrões antes nunca vistos. Como 
exemplo disso, podemos observar o número crescente de pessoas que se veem fora 
dos padrões de beleza do corpo e se tornam consumidores de peças cada vez mais 
apertadas, com intuito de se enquadrarem àquele determinado padrão que a roupa 
segue, onde muitos afirmam que aquilo é um incentivo para a busca da ‘melhor forma’. 
Rodrigues (1983), afirma que os sistemas de representações são introduzidos 
pela educação nos indivíduos, com homogeneidade social, que se torna essencial 
para a vida coletiva e que é fixado em nós pelo processo chamado de socialização. 
Esse processo implanta nos indivíduos os costumes daquela sociedade ou grupo em 
questão, costumes esses que estão também associados ao estilo utilizado na hora de 
se apresentar e se integrar a um grupo. 
Diante de uma festa, o ser ‘sagrado’ pode ser entendido como utilizar roupas e 
possuir comportamentos adequados para aquela ocasião, não sendo ideal a quebra 
dessas regras, pois quebrá-las pode significar profanar os costumes já conhecidos por 
todos. Para Rodrigues, o sagrado é aquilo que não pode ser violado, quaquer 
mudança radical no traje utilizado pode representar a quebra do sagrado, profanando 
assim as características já existentes. Um exemplo de profanar o sagrado é quando de 
uma festa de casamento, o indivíduo se apresentar de camiseta, bermuda e chinelo de 
dedo o que remeterá, dentre outras coisas, como insulto a cerimônia. Cabe apenas 
destacar que os termos sagrado e profano neste contexto não têm nada a ver com o 
sentido religioso clássico, mas como ênfase de sua relevância e importância de 
determinados comportamentos sociais. 
Todos os rituais ligados ao corpo estão relacionados à imitação daqueles que 
foram conferidos de prestígio, porém esses rituais não são de âmbito mundial, mas 
sim regional, com cada nação tendo suas peculiaridades no que se referem aos 
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costumes. Essas características regionais podem ser subdivididas pelos diferentes 
estados, cidades, bairros e por grupos de afinidades. 
Para o terceiro dado encontrado, tipo de calçado que dá conforto, 
segurança e elegância, é notória a insatisfação quando se fala em agrupar três 
qualidades que se tornam tão distinta, falando de salto alto. 
É possível afirmar que a beleza se torna a primeira qualidade a ser observada 
e caracterizada como sendo a mais importante na hora da escolha de um objeto como 
o sapato de salto alto. Qualidades como segurança e conforto são apenas 
considerados na hora de um desempate entre dois tipos de sapatos semelhantes, 
porém distintos, onde a beleza já caracteriza os dois. Essa valorização do belo 
(estético) se dá através da escolha de modelos aceitos pela sociedade e divulgados 
para a massa consumista. Para Wolf (1992), as mesmas mulheres vitoriosas, que 
conquistaram importantes papéis sociais e se tornaram prósperas, estão submissas à 
prisão chamada beleza. Elas devem querer encarná-las para que os homens possam 
possuir mulheres que as encarnem. Wolf (idem), ainda afirma que à medida que as 
mulheres foram conquistando cada vez mais espaço em uma sociedade machista, 
ocorreu também o aumento do número de revistas voltadas para o público feminino, 
criando a produção em massa da imagem da beleza, seja ela do corpo nu, ou das 
roupas necessárias para bem definir esse corpo, que para muitas nunca está na forma 
ideal. 
A beleza se torna fundamental para qualquer tipo de roupa ou acessório a ser 
utilizado, não importando se o mesmo é seguro ou confortável. Sentir-se bem, é sentir 
que os outros aprovam o que você veste ou usa. Já para um olhar único, o seu próprio 
olhar, o conforto ultrapassa as barreiras da beleza, aonde não se torna interessante 
ser belo ou estar belo se não tem ninguém que contemple sua beleza. Exemplo disso 
é a diferença entre espartilho e pijama. Muitas das vezes o pijama é utilizado para um 
momento de relaxamento do corpo, onde o mesmo deve estar confortável, diferente 
dos espartilhos que se torna para as mulheres roupas com significado sensual, ou 
seja, são para serem apreciados, delineando o corpo, porém nem sempre são 
confortáveis, na visão delas. 
Estar belo se torna arriscado quando nos referimos ao uso do salto alto. 
Aumentar e projetar o centro de gravidade para frente significa manter o corpo em 
situação de desequilíbrio constante, mas esta insegurança e possível desconforto,  
não se torna tão importante quanto o estar belo, e claro para o olhar dos outros. Se a 
intenção é estar bela para si mesma, ou se sentir bem com aquele calçado não se 
importando com os outros que a cercam, por que não utilizar esse tipo de calçado em 
casa, para os afazeres domésticos, onde se torna um momento individual sem que os 
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outros a vejam? Fica evidente a intenção de estar belo diante de um grupo social 
avaliador. 
O dado que trata da adequação do estado de ânimo em relação a roupa e 
ao uso do salto alto, implica em dizer mais uma vez que se torna claro a idéia de que 
existe um padrão imposto pela sociedade que caracteriza a elegância como sentir-se 
bem, ou seja, estar feliz, bonita e elegante é apresentado como um conjunto de 
qualidades ligadas a um determinado estilo de roupa e sapato, que é quase uma 
unanimidade por parte da população em questão. Toda essa cultura, voltada para o 
estilo a ser utilizado, é identificável através dessa organização social, mas aquilo que 
está por trás dessa mesma cultura, tudo que envolve essas características sociais de 
ser e estar bonita e elegante com um acessório ou roupa está relacionado com o 
imaginário. 
Rodrigues (1983), afirma que o comportamento dos indivíduos em vida social é 
orientado pela cultura que funciona como um mapa, distinguindo assim cada 
sociedade. Esse mapa é apresentado a cada indivíduo durante toda a sua vida, 
seguindo normas e regras impostas, porém não caracterizando uma obrigação 
consciente, mas uma vontade inconsciente. Indivíduos que fazem parte de um mesmo 
grupo social podem apresentar pensamentos e vontades parecidas, por fazerem parte 
de um mesmo meio, com um mesmo imaginário, onde sua representação social se 
torna uma característica coletiva. 
A mudança física também é apresentada durante a entrevista, não só a roupa 
ou sapatos são preocupações femininas, mas também como será usado o cabelo e 
unhas. Utilizar de meios artificiais para mudar o natural é cada vez mais observado. 
Pires (2005) apresenta três grupos de elementos que influenciam um sujeito no que 
diz respeito às mudanças corporais. Um desses grupos possui os elementos inatos 
com características geradas pelo próprio organismo, com exemplo dos cabelos e 
unhas, porém elas estão sendo alteradas por artifícios não naturais, apresentando 
assim a vontade maior de se parecer com outros que obtiveram sucesso, ou até 
mesmo não querer estar com a aparência natural, modificando o que é peculiar a sua 
genética. 
Por fim, o último dado a ser analisado, a saber, diferença entre usar salto 
alto ou sandália rasteira na visão das outras pessoas, percebe-se dada 
importância para aquilo que outras pessoas irão ver em relação ao que se usa numa 
festa, com extrema significância em estar belo para o olhar dos outros, não importando 
o bem estar pessoal, até porque estar bem consigo mesma é apresentar-se da melhor 
forma para os indivíduos que a cercam. Torna-se importante não só uma avaliação 
positiva por parte das outras mulheres, como principalmente o ser desejada pelos 
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homens, como afirma Goldenberg (2005) quando fala que ser desejada, pala elas, é a 
prova de que seus corpos são capazes de despertar desejos masculinos, onde as 
roupas e acessórios utilizados tornam-se fundamentais para uma melhor apresentação 
do corpo. 
Para um universo extremamente competitivo em todos os segmentos da vida, 
as mulheres, a todo o tempo apresentam olhares críticos expressando 
descontentamento ou aprovação pelo o que a sua ‘concorrente’ está vestindo ou 
usando, o salto se torna mais um trunfo de diferenciação em um ambiente cada vez 
mais padronizado, onde cada mínimo detalhe pode ser fatal para a conquista 
individual. 
É fácil compreender para essa preocupação com aquilo que os outros vão 
pensar ou pensam, ocorre simultaneamente uma avaliação daquilo que usam, ou seja, 
se um indivíduo afirma haver diferença, na visão de outras pessoas, em relação ao 
que ele usa, é porque o mesmo observa e analisa outros indivíduos com esse olhar 
crítico. Não é fácil entender o verdadeiro motivo de alguém ficar observando aquilo 
que está sendo usado, porém é fácil compreender que a imitação do que faz sucesso 
ou a descaracterização do que é estranho se torna cada vez mais comum. Existem 
ambientes propícios para essa análise, como por exemplo, os desfiles de moda, onde 
se torna específico para a apreciação daquilo que está sendo apresentado. 
Interessante que por mais que pareça estranha uma determinada peça, ela é 
apreciada por todos durante o desfile, não sendo possível identificar se essa 
apreciação está no estilista de sucesso que tudo que faz é “bonito”, ou na modelo 
famosa que apresenta aquela roupa sem o menor constrangimento, transformando 
qualquer peça estranha em ‘bela’. 
Para um ambiente social, como uma festa, a melhor forma de se apresentar 
naquilo que se refere ao traje é da forma que as pessoas gostariam e esperam, ou 
seja, os outros indivíduos já possuem certa expectativa daquilo que esperam 
encontrar, do estilo quase que perfilado. Estar com trajes apropriados para 
determinada ocasião, porém com calçado baixo, não descaracteriza totalmente os 
padrões assumidos, mas pode se tornar uma imagem ruim para quem está utilizando-
o. Em determinado meio social com maioria das mulheres calçando salto alto, 
apresentar-se literalmente a um nível inferior comparada às outras, pode apresentar 
insatisfação devido a baixa estatura (comparada às outras que usam o salto), ou até 
mesmo uma postura ‘deselegante’ (com uma postura mais chamativa para as que o 
usam). O salto alto é visto não só como um sapato elegante, mas como uma 
plataforma que garante certa imposição, com alterações nos segmentos corporais a 
favor de uma postura mais ereta. 
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A imposição causada pelo sapato de salto alto, vem não só de características 
visuais, mas também de importância imaginária. Estar usando esse tipo de calçado 
garante melhor apresentação do corpo como um todo, com desvios posturais sendo 
atrativos para o uso do mesmo (desvio esse voltado para o aumento da estatura e 
hiperlordose causando retroversão do quadril com aparente aumento da circunferência 
glútea). Usar a sandália baixa pode não ser tão diferente do que usar o salto alto, 
porém a imaginação reflete na postura, onde é apresentado um corpo mais retraído 
(devido as alterações posturais movidas pelo psicológico como hipercifose e 
anteriorização dos ombros, postura defensiva). 
Entende-se que para dois tipos de calçados, onde 10 cm de diferença na altura 
dos dois podem representar sentimentos tão opostos quanto a apresentação do corpo 
como cartão de visitas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O objetivo do estudo foi analisar de forma qualitativa o universo do sentido da 
utilização de salto alto por parte das mulheres. 
Ao serem analisadas primeiramente as alterações posturais devido ao uso 
desse tipo de calçado, o trabalho baseou-se em características biomecânicas de 
apresentação das causas nos segmentos corporais, para determinar que o salto alto 
torna-se o principal responsável por problemas relacionados a dores nos membros 
inferiores. A partir daí, procura-se identificar as representações do uso desse tipo de 
sapato na perspectiva das mulheres que sistematicamente fazem uso do salto alto. 
A metodologia utilizada foi um estudo descritivo do tipo qualitativo com 
entrevista semi-estruturada aplicando-a a sete mulheres usuárias de salto alto, com 
idades entre 21 e 29 anos e estudantes da universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
A entrevista tinha seis perguntas com o objetivo de identificar profundos sentidos 
motivadores para o suo do salto alto. 
Diante dos dados encontrados e analisados, podemos dizer que o uso do salto 
alto está ancorado na representação da mulher sentir-se bonita, bela, sensual e 
convidativa em relação ao olhar de seu objeto de desejo. 
O uso de salto alto, para além do desconforto orgânico que proporciona e 
mesmo considerando a consciência por parte das mulheres usuárias de suas 
consequências do ponto de vista orgânico e postural, seu uso faz parte de sua 
representação de beleza cujo corpo torna-se o arauto da sensualidade e da erotização 
em relação aos outros. A mulher deseja ser desejada, deseja ser vista, deseja se 
diferenciar da média, portanto, o salto simbolicamente a tira do chão, a distancia dos 
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simples mortais e a faz andar com significativo diferencial do simples deambular 
cotidiano. 
A produção imaginária embalada pela fantasia, pelo desejo e pela crença de 
que está sendo vista,  que está sendo desejada e que está  sendo considerada 
elegante, bonita  em acordo com “aquilo” que o momento pede, inscreve as mulheres 
de nosso estudo numa comunidade humana de valores de milhares de outras 
mulheres que partilham dos mesmos sentidos e aspiram desejos similares, pois 
partícipes de uma cultura que aponta seus valores estéticos numa dada direção 
específica. 
Assim, não é consciência racional que mobiliza as mulheres para o uso do 
sapato alto, mas sim sua produção imaginária de viverem por alguns momentos o 
possível de sua existência diante de um passado biográfico e de um futuro desejado. 
Assim, se constroem ao mesmo tempo como sujeitos do mundo e de sua cultura, 
reforçando o fortalecimento de uma identidade marcada pelo desejo de si e pelo 
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